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Língua Portuguesa 

01 
Observe a charge abaixo: 

 
A  charge,  diante  do  consumo  de  drogas,  adota  a  seguinte 
postura: 

(A)  apoio ao consumo pessoal de drogas. 

(B)  crítica ao abuso exagerado no consumo de drogas. 

(C)  apoio, exclusivo, ao consumo de maconha. 

(D) alerta para que a droga não chegue aos adolescentes. 

(E)  crítica ao discurso dos drogados. 

02 
O humor da charge encontra‐se 

(A)  na contradição entre o que se pensa e o que se faz. 

(B)  na afirmativa inesperada da última fala. 

(C)  na presença de raciocínio lógico de um viciado. 

(D) no aspecto visual dos personagens. 

(E)  na continuidade do uso da maconha em todas as imagens. 

Leia o texto a seguir e responda às questões 03 a 20 

Remédios e Venenos 

No  início  do  século  XX,  a  indústria  farmacêutica 

propagandeava  as  virtudes  do  ópio  e  da  cocaína,  puros  e  em 

vários remédios, para diversas finalidades, que eram consumidos 

livremente pela população, de crianças a idosos. Mas assim como 

não há registros da eficácia curativa dos remédios, também não 

há notícias de intoxicações e overdoses, e a ideia de “dependente 

de drogas” não existia. 

Aracy de Almeida  contava que, nos anos 30,  se  reunia  com 

Noel Rosa, Mário Reis e outros artistas na Taberna da Glória e, 

quando  a  noite  avançava  e  o  cansaço  chegava, mandavam  um 

moleque à farmácia buscar “um bujãozinho de cocaína da Merck 

suíça”, que era vendido legalmente no Brasil até 1937. 

(....)  Drogas  sempre  existiram,  mas  quando  e  como  o 

consumo  abusivo  virou  uma  epidemia  comportamental?  Talvez 

nos anos 60, quando os hippies promoveram a cultura do LSD e 

da maconha, que eram associados ao ócio e à  improdutividade, 

ao  comportamento  antissocial  e  à  sensualidade  pagã. A  reação 

conservadora veio, nos Estados Unidos, com Nixon e a “guerra às 

drogas”, que Reagan transformou em política de Estado, com os 

resultados  desastrosos  que  se  conhece  e  que  fizeram  tantos 

países  repensar  essa  estratégia.  Hoje  a  venda  de  maconha 

“medicinal” é  livre em vinte estados americanos. Como no  início 

do século XX. 

No  Uruguai,  ela  será  comercializada  pelo  Estado,  a  preços 

populares  (um  terço  da  cotação  atual  na  rua),  mas  sujeita  a 

inúmeras, e inúteis, restrições. Estrangeiros não podem comprar, 

só fumar, e os usuários locais têm cota mensal de 40 gramas, mas 

podem vender a um amigo. Só 30% da população apoiam, mas o 

tabu  foi  quebrado  e  a  experiência  deles  será  uma  pesquisa 

valiosa para nós. 
(MOTTA, Nelson. O GLOBO, 13/12/2013) 

03 
Ao  dizer,  ao  final  do  penúltimo  parágrafo,  “Como  no  início  do 
século XX”, o autor do texto pretende mostrar 

(A)  a inutilidade de algumas leis. 

(B)  a volta irônica ao passado. 

(C)  o progresso de nossa legislação. 

(D) o lamento pelo tempo perdido. 

(E)  a crítica às leis atuais. 

04 
Analise a frase a seguir. 

“30% da população apoiam” 

Uma  frase  construída  por  uma  porcentagem  seguida  de  um 
partitivo tanto pode ter sua concordância verbal realizada com a 
porcentagem quanto com o partitivo. 

A  esse  respeito,  assinale  a  alternativa  que  mostra  uma 
concordância inaceitável. 

(A)  1,4 dos uruguaios apoiam. 

(B)  1,3 da população apoia. 

(C)  2,2 da população apoiam. 

(D) 3,3 dos uruguaios apoiam. 

(E)  1,8 da população uruguaia apoiam. 

05 
O  título dado ao  texto mostra duas palavras que, em  função do 
que foi lido, mostram uma relação de 

(A)  comparação 

(B)  oposição 

(C)  adição 

(D)  finalidade 

(E)  tempo 

06 
Ao  localizar  a  narrativa  de  Aracy  de  Almeida  “nos  anos  30”,  
o autor do texto localiza essa narrativa no período de 

(A)  1930 a 1939. 

(B)  1930 a 1940. 

(C)  1931 a 1939. 

(D) 1931 a 1940. 

(E)  1929 a 1939. 

07 
Ao  terminar  o  texto,  o  autor  declara  que  a  experiência  dos 
uruguaios será “valiosa para nós”. 

Essa afirmação se justifica porque 

(A)  a experiência uruguaia não é inédita. 

(B)  a lei uruguaia terá um mau desfecho. 

(C)  os resultados podem provocar um aumento do consumo. 

(D) o Brasil passa por problemas semelhantes com as drogas. 

(E)  a maconha uruguaia pode ser trazida para o Brasil. 
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08 
O episódio  contado no  segundo parágrafo, que envolve artistas 
da época focalizada, tem a função textual de 

(A)  aprovar o consumo de drogas. 

(B)  criticar a vida desregrada de certas classes profissionais. 

(C) mostrar um momento diferente no contato com drogas. 

(D) provar a inutilidade de proibir o uso de drogas. 

(E)  demonstrar que a droga é inofensiva. 

09 
“Aracy de Almeida contava que,  (1) nos anos 30,  se  reunia com 
Noel Rosa, (2) Mário Reis e outros artistas na Taberna da Glória e, 
(3) quando a noite avançava e o cansaço chegava, (4) mandavam 
um moleque  à  farmácia  buscar  ‘um  bujãozinho  de  cocaína  da 
Merck suíça’, (5) que era vendido legalmente no Brasil até 1937”. 

No  parágrafo  destacado,  há  cinco  ocorrências  do  emprego  da 
vírgula, devidamente numerados. 

Assinale  a  alternativa  em  que  o  emprego  da  vírgula  está 
corretamente justificado. 

(A)  no caso (1) para marcar a intercalação de um adjunto. 

(B)  no caso (2) para indicar uma enumeração. 

(C)  no caso (3) para mostrar a presença de uma oração reduzida. 

(D) no caso (4) para indicar a supressão de um verbo. 

(E)  no  caso  (5)  para  destacar  a  presença  de  uma  oração 
restritiva. 

10 
“No início do século XX, a  indústria farmacêutica propagandeava 
as virtudes do ópio e da cocaína” 

O fragmento acima mostra que 

(A)  a indústria farmacêutica trabalhava fora da lei. 

(B)  o ópio e a cocaína não eram considerados drogas. 

(C)  os cientistas não conheciam as drogas. 

(D) os usuários eram enganados pela indústria. 

(E)  as drogas ainda não produziam males. 

11 
No primeiro período do texto há duas formas verbais no pretérito 
imperfeito: propagandeava, eram consumidos. 

O uso desse tempo verbal mostra as ações como 

(A)  contínuas, no passado. 

(B)  totalmente terminadas, no passado. 

(C)  habituais no passado e no presente. 

(D)  começadas e terminadas em tempo específico. 

(E)  ocorridas antes de outras ações passadas. 

12 
Ao  dizer  que  os  remédios  eram  consumidos  pela  população,  
“de  crianças  a  idosos”,  o  texto  informa  que  os  remédios  eram 
consumidos 

(A)  pelas  pessoas  desde  o  tempo  de  crianças  até  a  idade 
avançada. 

(B)  por crianças e adultos, embora em proporções diferentes. 

(C)  por crianças e adultos, de forma generalizada. 

(D) por crianças, de forma irregular. 

(E)  por idosos, de forma irresponsável. 

13 
Segundo  o  autor,  a  origem  da  condenação  comportamental  da 
maconha só não está ligada 

(A)  ao ócio e à improdutividade. 

(B)  ao comportamento antissocial. 

(C)  à sensualidade pagã. 

(D) à venda da maconha medicinal. 

(E)  ao consumo abusivo. 

14 
“A reação conservadora veio, nos Estados Unidos, com Nixon e a 
‘guerra  às  drogas’,  que  Reagan  transformou  em  política  de 
Estado,  com  os  resultados  desastrosos  que  se  conhece  e  que 
fizeram tantos países repensar essa estratégia”. 

Considerando os  termos  sublinhados, assinale a alternativa que 
apresenta  forma(s)  inadequadamente  usada(s),  segundo  as 
normas da escrita culta. 

(A)  se conhece 

(B)  se conhece e fizeram 

(C)  fizeram e repensar 

(D)  repensar e se conhece 

(E)  repensar 

15 
A forma verbal propagandeava mostra o pretérito  imperfeito do 
indicativo do verbo propagandear. 

Assinale a alternativa em que a  forma desse mesmo verbo está 
incorreta. 

(A) Os laboratórios propagandearam seus produtos. 

(B)  Esperam que propagandeemos nossos resultados. 

(C)  Queremos  que  eles  propagandeiem  as  conclusões  da 
pesquisa. 

(D) Se nós propagandeássemos os produtos, venderíamos mais. 

(E)  Eu propagandeei os produtos fabricados recentemente. 

16 
“Mas  assim  como  não  há  registros  da  eficácia  curativa  dos 
remédios, também não há notícias de intoxicações e overdoses, e 
a ideia de ‘dependente de drogas’ não existia”. 

Sobre  os  elementos  componentes  desse  período  do  texto, 
assinale a afirmativa incorreta. 

(A)  “Mas” introduz uma ideia de oposição. 

(B)  “assim como” dá uma ideia de comparação. 

(C)  “dos remédios” mostra um agente da ação de curar. 

(D)  “também” traz o valor de adição. 

(E)  “de drogas” mostra o agente da ação de depender. 

17 
O  autor  do  texto  colocou  a  expressão  “dependente  de  drogas” 
entre aspas porque essa expressão 

(A)  é a cópia de uma expressão comum na imprensa. 

(B)  reproduz uma ideia muito importante para o texto. 

(C)  produz um sentido depreciativo. 

(D) é tratada como uma expressão linguística. 

(E)  foi retirada de um dicionário qualquer. 
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